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Como operacionalizar a Avaliação Pedagógica? Esta é a
questão que se coloca a alguns professores quando a
temática da avaliação dos alunos é debatida nas escolas.
Estes debates, fundamentados nos princípios
curriculares estabelecidos no Decreto-Lei nº 55/2018 de
6 de julho, convidam os docentes a analisar,
individualmente ou em grupo, os artigos da secção III do
Capitulo II - Avaliação das aprendizagens.
Como resultado desta análise, os profissionais
apercebem-se de que chegamos ao fim do ciclo da
avaliação tradicional e podem sentir-se privados dos
seus pontos de referência habituais, desenvolvendo, ao
mesmo tempo, sentimentos de incerteza e de angústia.
Este desconforto emocional sinaliza que os docentes
tomaram consciência da necessidade de transformar as
suas práticas de avaliação e que no seu cérebro já
iniciaram esse processo.

Um processo que implica fazer o luto de uma prática
antiga, desaprender termos e procedimentos, mas
também construir novas representações mentais para
pensar e expressar-se sobre a avaliação, constatando
que é preciso reinventar a linguagem e redefinir
conceitos, particularmente o conceito de avaliação
pedagógica que integra a avaliação formativa e a
avaliação sumativa.
 

Assim, a primeira condição deste modo de fazer remete
para um conhecimento científico, aprendido no quadro
da formação inicial ou, na sua falta, na formação
contínua, em cursos ou oficinas que promovam a
reflexão docente sobre os conceitos que regem os
procedimentos da avaliação pedagógica. A segunda
condição demanda uma ação mais artística que requer
criatividade na aplicação em sala de aula destes novos
saberes, particularmente os que se referem a
procedimentos de avaliação formativa (autoavaliação,
feedback, novo estatuto do erro, regulação e
diversidade de recolha de dados, análise de dados e
interação com os alunos e as suas famílias).
Podemos então concluir que um modo de fazer que
responda à questão - Como operacionalizar a avaliação
pedagógica? Será sempre um projeto de arte
pedagógica, pensado e construído pelo professor em
interação com diferentes atores educativos, quase
sempre salpicado de dúvidas e receios, mas ao qual é
preciso se entregar de alma e coração.

Esta constatação geralmente vem acompanhada de
dúvidas e de receios que se escondem atrás de uma
palavra e de um sinal de pontuação – como?
A palavra como, é derivada do latim quomodo e remete
a resposta para a descrição de um modo de fazer. Neste
caso, o modo de fazer não é prescrito numa receita. É
um modo de fazer construído numa ação pedagógica
artística que se assemelha à pintura de um quadro ou ao
compor de uma peça musical. É um modo de fazer único
e irrepetível que alia conhecimento, interação,
criatividade e emoção.

https://escolas.madeira-edu.pt/eb23bperestrelo/Home/tabid/16801/Default.aspx
https://www.facebook.com/groups/699457133425553
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